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O estudo de uma língua implica no estudo de fatores que, ao longo 

da história, estiveram relacionados a ela. Dessa forma, o estudo do portu-

guês brasileiro pressupõe o estudo dos fatos históricos e acontecimentos 

que motivaram sua origem e expansão e que estão, direta ou indiretamente, 

relacionados. O português brasileiro, na condição de língua transplantada, 

apresenta uma trajetória ímpar, marcada pela pluralidade e complexidade 

de muitas influências, fruto dos contatos sociais e linguísticos a que se 

submeteu. Nesse cenário plural, em que coexistem grupos indígenas, 

grande variedade de negros africanos de diferentes etnias e línguas, e por-

tugueses, representantes de uma cultura desenvolvida em terras ibéricas – 

também já influenciada pelo contato com outras culturas, em virtude do 

movimento expansionista –, a sociedade e a cultura brasileira se consoli-

dam. Traduzir essa relação com o outro sempre foi um dos maiores obje-

tivos das documentações europeias de temática colonizadora. No entanto, 

o estudo da influência indígena, no Brasil, ainda carece de muita investi-

gação, principalmente quando estudada pelo viés religioso. Este trabalho, 

filiado aos estudos de linguística histórica e filologia, busca estudar tam-

bém a temática indígena e a construção do conceito de “civilização” que 

emerge do documento “Plano de Civilização dos Índios do Brasil”, do sé-

culo XVIII, de autoria intelectual de Domingos B. M. Barreto. 
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